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      Capítulo 1




       




      – Este ano, bateu-se o recorde de vendas de cartões de São Valentim e as floristas garantem que as rosas vermelhas são a escolha mais popular para...




      Mallory alcançou rapidamente o telecomando e apontou para a televisão para não ter de ouvir o fim das notícias. Não queria pensar no dia de São Valentim. Há um ano, Steve surpreendera-a com uma viagem a Paris, oferecera-lhe um colar de diamantes e falara-lhe de casamento. Fora o dia mais feliz da sua vida.




      Mallory levou a mão ao pescoço instintivamente para apalpar o diamante minúsculo de Steve, que continuava a usar apesar de tudo.




      Charlie, que estava deitado aos seus pés com a cabeça apoiada sobre as patas, ficou, de repente, alerta. Pouco depois, Mallory ouviu o barulho da chave na fechadura da porta.




      O seu marido chegara a casa. Afastou a mão do fio.




      Charlie, que estava de pé e abanava a cauda com entusiasmo, foi até à porta da sala, onde começou a gemer e uivar suavemente. Teria começado a arranhar a porta se Mallory não a abrisse. Mallory sabia que Charlie não ficaria tranquilo enquanto Torr não lhe desse as boas-vindas.




      Era um cão com muita personalidade, embora Mallory tivesse de reconhecer que Charlie não era o cão mais bonito do mundo. No entanto, desde que o tirara do canil há já sete anos e o trouxera para casa, Charlie seguira-a para todos os lados com adoração.




      Talvez não fosse assim tão estranho que Charlie sentisse ciúmes de Steve. O cão já era o centro da vida de Mallory antes de Steve chegar e a relação tensa entre o cão e o seu ex-namorado fora a única nuvem de tempestade num céu sempre azul.




      O que mais lhe custava entender era o vínculo instantâneo que o cão forjara com Torridon McIver. Embora ele passasse muito pouco tempo com o animal e com a sua dona, o cão alegrava-se sempre muito de o ver, apesar de só receber um cumprimento brusco.




      Quando Mallory abriu a porta, Torr estava no hall a ver o correio que ela deixara na mesa. Torr era um homem alto de cabelo preto, feições duras e pouco expressivo. A luz do hall arrancava brilhos das gotas de chuva que salpicavam o seu cabelo e os ombros da gabardina que ainda não tirara.




      Quando não estava a ganhar a fama de ser um dos homens de negócios mais inteligentes e prósperos da cidade, Torr gostava de fazer escalada. Mallory pensava sempre que, quando o seu marido regressava da montanha, o fazia com a força, a energia e a inflexibilidade dos penhascos que escalava. E essa sensação não condizia com os fatos caros de marca que usava para ir para o escritório, nem com a casa linda de estilo georgiano que adquirira como símbolo do seu sucesso. Nenhuma dessas coisas harmonizava com o homem que Mallory via escondido por trás dessa fachada.




      Claro que ela também não condizia com aquilo.




      – Para o chão! – ordenou Torr a Charlie.




      Quando o cão se deitou obedientemente, mas sem parar de abanar a cauda, ele baixou-se e passou-lhe a mão pela cabeça.




      Satisfeito, Charlie voltou para ao pé de Mallory e foi então que Torr se virou e reparou nela. Faziam um casal estranho, aquele cão de olhos brilhantes e a mulher morena e elegante. As calças de seda e o top de croché davam-lhe um aspecto esbelto e atraente.




      – Lindo cão – replicou ela, afectuosamente.




      Mas quando se endireitou e viu Torr, a expressão agradável desapareceu num segundo.




      – Olá! – cumprimentou ela.




      – Olá!




      A tensão habitual começou a sentir-se novamente no ambiente. Ao vê-los, ninguém diria que estavam casados há cinco meses e que aquele era o dia de São Valentim. Torr não escondia nenhum ramo de rosas atrás das costas, nem guardava nenhum estojo no bolso. Não a abraçaria, nem lhe diria que a amava. Para começar, nem sequer sorria.




      Mallory abraçou-se e fez um esforço para parar de pensar no dia de São Valentim do ano anterior; para não ver Steve a sorrir e a abraçá-la com deleite.




      – Estava a ver as notícias – indicou ela, um pouco depois.




      – Tens um instante?




      – Claro – Mallory respondeu no mesmo tom forçado e formal que ele usara.




      Não falavam com frequência, mas quando o faziam era sempre naquele tom e com aquelas maneiras.




      Charlie seguiu Torr para a sala e deitou-se no tapete à frente da lareira, satisfeito por poder vigiar de perto as suas duas pessoas preferidas. Até era um pouco embaraçoso o prazer evidente do animal quando os via juntos.




      Não costumavam estar juntos com frequência. Sem terem necessidade de falar do assunto, tinham dividido a casa em vários domínios. Aquela sala onde estavam pertencia ao domínio de Mallory, que se sentia melhor ali do que em qualquer outra divisão. Aquela sala estava lindamente decorada com amarelos suaves, as janelas georgianas enormes estavam elegantemente vestidas com lindas cortinas e os móveis estavam estofados com tecidos que ela escolhera com a habilidade que tinha para coordenar cores, materiais, formas, móveis e tecidos. Era um dom inato.




      Quando ela desenhara o projecto, Torr fora apenas um cliente. Mallory nunca teria imaginado que acabaria por viver ali e, pensando bem, continuava a sentir-se como uma intrusa. Desde a sua desastrosa noite de núpcias, cada um dormira no seu próprio quarto. Ela tinha um sítio para viver e todas as despesas pagas, mas Torr acabara por partilhar a sua casa com uma mulher de quem nem sequer parecia gostar.




      – Senta-te – sugeriu ela, como se falasse com um estranho.




      Torr ignorou o convite e ficou de pé junto da lareira. Mallory não quis pensar na sua falta de cooperação e sentou-se numa poltrona, embora desejasse não o ter feito. Torr parecia erguer-se sobre ela como uma torre, dominando o espaço com a sua presença severa. Tinha os olhos da cor do céu do Verão ao entardecer, um azul penetrante que, em vez de outorgar uma expressão quente aos seus olhos, lhes dava um carácter frio e vigilante. Mallory levou, sem pensar, a mão ao fio do pescoço. Por trás daquela máscara impenetrável, era impossível saber o que estava a pensar.




      O que é que Torr veria quando olhava para ela? Sem dúvida, veria uns olhos escuros de olhar intenso, uma boca larga e umas maçãs do rosto altas. Por trás do aspecto elegante e cuidado e das suas maneiras afáveis, veria o vazio que sentia, o intumescimento que a dominava desde que Steve a abandonara, o frio que não parecia capaz de tirar do corpo, por muito que o tentasse?




      Torr impedia que lhe chegasse o calor do fogo que ardia na lareira e, apesar do aquecimento central, Mallory esfregou os antebraços enquanto o silêncio incómodo se prolongava.




      – Como correu o teu dia? – perguntou-lhe ela, finalmente.




      – Favorável – replicou Torr.




      Tudo corria bem a Torr. Começara do zero e, em poucos anos, criara uma empresa de construção que valia um milhão de libras e de passagem ganhara a fama de duro. À medida que a sua empresa crescia, os interesses de Torr também. Tinha o dom de salvar as empresas que estavam quase na falência e de fazer delas negócios florescentes. Havia muitas pessoas em Ellsborough que lhe deviam os seus empregos, embora nem todas o conhecessem pessoalmente. Na cidade, o nome Torridon McIver era símbolo do sucesso.




      – E tu? O que fizeste hoje?




      – Estive a melhorar o meu currículo – respondeu ela. – Estou a pensar em procurar um emprego. Esperava conseguir encontrar qualquer coisa que tivesse a ver com decoração de interiores.




      Isso significaria engolir o orgulho e ir a algumas das empresas que, no passado, a tinham pressionado para trabalhar com ela, mas Mallory não se importava de o fazer. Não pensaria no seu negócio, que ficara na ruína como consequência da fraude de Steve; nem pensaria na fama que ela tivera então, na equipa pequena, mas talentosa, de profissionais que formara, nem em como adorava o seu trabalho. Quando o famoso Torr McIver lhes dera carta-branca para decorar o interior da sua casa nova numa das melhores zonas de Ellsborough, fora Mallory Hunter quem fizera o trabalho.




      Steve comprara uma garrafa de champanhe para celebrar... Mas não. Preferia não se lembrar disso. Um dia tivera tudo o que ansiara ter, mas durara muito pouco.




      Traída e na ruína, Mallory retraíra-se de tal modo que as maneiras formais e bruscas de Torr tinham sido muito mais fáceis de suportar do que a amabilidade e o carinho dos seus amigos. Ele propusera casar-se com ela em troca de saldar todas as dívidas que Steve deixara e, naquele momento, Mallory importara-se tão pouco com tudo que não hesitara em aceitar a proposta de Torr, apesar dos avisos urgentes dos seus amigos íntimos.




      Tinham um acordo e já não podia voltar atrás. A pouco e pouco, Mallory começara a tomar as rédeas da sua vida e, depois de fazer vida de ermitã durante vários meses, voltara a ver os seus amigos. Falar, rir-se e fingir que estava bem custava-lhe imenso, mas pelo menos sentia o consolo de que estava a tentar fazê-lo.




      O passo seguinte, Mallory estava decidida, era procurar um emprego. Embora Torr não tivesse achado muita graça à ideia.




      – Não precisas de nenhum emprego – indicou, com cara de poucos amigos. – És a minha esposa.




      Não era a sua esposa propriamente dita e ambos sabiam. Conforme o combinado, Mallory aparecia com ele nos eventos relacionados com a empresa e interpretava o papel à frente dos seus sócios. Quando Torr tinha convidados em sua casa, ela era a anfitriã perfeita. Tinha a cozinha bem repleta e a casa limpa, mas isso era a única coisa que fazia por ele.




      – Não posso ficar aqui fechada o tempo todo – queixou-se ela. – Preciso de fazer alguma coisa.




      – Terás muito para fazer quando nos formos embora – respondeu Torr.




      – Embora? Para onde vamos? – ela olhou para ele sem entender.




      – Para a Escócia.




      – O quê?




      – Para as Terras Altas – especificou Torr. – Para a costa oeste. É uma zona linda. Gostarás.




      Mallory não sabia de que é que Torr estava a falar, mas duvidava muito que a conversa lhe agradasse. Ela era uma rapariga da cidade, gostava da cor e dos tecidos, das lojas e dos restaurantes, das galerias de arte e dos cinemas. As fotografias que vira das Terras Altas da Escócia mostravam sempre uma paisagem selvagem e inóspita que para ela não tinha nenhum mistério.




      Estava bastante certa de que Torr sabia e, na verdade, viu uma expressão brincalhona nos seus olhos que lhe mostrou que estava a divertir-se às suas custas. Esboçou um sorriso forçado.




      – Não sabia que estavas a preparar umas férias – declarou Mallory.




      – Não são umas férias – contradisse Torr. – Vamos mudar-nos para lá. Vim para te dizer isso.




      – Vamos mudar-nos? – o sorriso cortês congelou nos lábios de Mallory.




      – Herdei uma propriedade nas Terras Altas – Torr tirou uma fotografia de um bolso interior do colete e pô-la na mesa de vidro junto de Mallory. – Isto é Kincaillie.




      Mallory pegou na fotografia com cuidado e estudou a imagem de um castelo em ruínas que se levantava num promontório rodeado quase na sua totalidade pelas águas de um mar cinzento e pouco atraente. No fundo, a montanha arranhada pelas moitas possuía um ar ameaçador.




      – É uma brincadeira? – Mallory levantou o olhar e olhou para ele nos olhos.




      – Tenho cara de estar a brincar?




      Voltou a olhar para a fotografia.




      – Mas... isto parece um castelo – estava verdadeiramente confusa.




      – É.




      Para alívio dela, Torr afastou-se da lareira e sentou-se no sofá, que ficava à direita da sua cadeira. Recostou-se relaxadamente, o mais longe dela possível.




      – Nessa fotografia só se vê a parte medieval, mas por trás há uma ala que foi acrescentada posteriormente, portanto é mais confortável do que parece.




      – Herdaste um castelo? – perguntou Mallory, com incredulidade.




      – A propriedade inteira – respondeu ele, como se herdar um castelo em ruínas fosse o mais habitual do mundo. – E também o título que a acompanha, no caso de estares interessada. É que sou o novo senhor de Kincaillie – continuou ele, com uma inflexão irónica na voz, – e como tu és a minha esposa, apesar das aparências, isso torna-te a senhora dos domínios.




      Apesar das aparências. Mallory corou e desviou o olhar.




      – Não sabia que eras o herdeiro de um castelo – replicou ela, com tristeza.




      – Eu também não sabia – comentou Torr. – Bom, Kincaillie sempre esteve na família, mas nunca pensei que acabaria por ser meu. Lembro-me de que o meu pai me levou lá quando eu tinha dezasseis anos. O meu tio-avô era o senhor de Kincaillie, mas ele tinha dois filhos e a ideia de eu herdar o castelo era impossível. Um deles morreu num acidente há anos e o irmão mais novo já tinha emigrado para a Nova Zelândia e não queria voltar. A propriedade não é de livre disposição e isso significa que não pode vender-se. Por essa razão, está abandonada há anos. Agora parece que o único herdeiro de Kincaillie sofreu um enfarte há alguns meses e os seus advogados demoraram algum tempo a localizar-me.




      – E acabaste de descobrir hoje?




      – Já sei há alguns meses. Assim que recebi a carta, fui lá passar alguns dias, reuni-me com os advogados e dei uma olhadela a Kincaillie.




      – Há alguns meses? – Charlie levantou a cabeça das patas ao ouvir a tensão no tom de voz de Mallory. – E porque não me contaste?




      – Francamente, não pensei que te interessasse – a expressão de Torr tornou-se mais severa. – Até agora, não mostraste muito interesse pela vida em geral, pois não?




      Mallory corou. Era verdade. Quando se tinham casado, mal se conheciam e, nos cinco meses que tinham passado desde o seu casamento, também não tinham avançado muito.




      – Se te tivesses interessado em perguntar-me onde ia quando fiz a viagem à Escócia, ter-to-ia dito.




      – Pensei que era uma viagem de negócios – replicou ela, que não se sentia muito bem.




      – E eu pensei que não te importavas com nada.




      Era verdade que não se importara, que nada a preocupara desde que Steve a traíra e fugira do país, deixando-a sozinha para enfrentar uma confusão horrível.




      – E porque me dizes agora? – perguntou-lhe ela.




      – Porque vais ter de começar a fazer as malas.




      – Para quê?




      – Já te disse: vamos mudar-nos para Kincaillie.




      – Não falas a sério, pois não?




      – É claro que falo a sério.




      – Mas esse sítio está em ruínas – indicou ela, ao olhar novamente para a fotografia.




      – Precisa de alguns arranjos – replicou Torr, – mas tu é que disseste que querias estar ocupada.




      – Alguns arranjos? Basta olhar para esta fotografia para saber que é um projecto de restauração a grande escala. Demorará imenso tempo.




      – Talvez – começou a dizer Torr, – mas não é possível ficar em Ellsborough. Vendi todos os meus negócios e fizeram-me uma oferta muito boa para a casa, que me foi confirmada hoje.




      Mallory continuava a tentar digerir a notícia de que vendera as suas empresas quando, tardiamente, assimilou o significado da última frase.




      – Que casa?




      O mau pressentimento tornou-se em algo que há muito tempo que não sentia: raiva.




      Era estranho voltar a sentir raiva, pensou, meio distraída. Era tão estranho sentir alguma coisa depois de tantos meses de descuido... A raiva que sentia, de repente, despertou-a da sua letargia.




      Torr observava-a atentamente com ironia.




      – Nem sequer tive de pôr um anúncio – replicou. – Apareceram tantos compradores que se interessaram pela casa quando a pus no mercado, que foi a leilão imediatamente. Embora tenha de dizer que o nome Mallory Hunter em conjunto com a decoração do interior da moradia só conseguiu fazer com que o preço subisse, como imagino que te alegrará saber.




      Mallory levantou-se, assustando Charlie com o movimento brusco. O cão ergueu-se e estudou-a com um ar preocupado. Nunca a vira assim, com a cara vermelha de raiva, cerrando e abrindo os punhos.




      Há muito tempo que não sentia o que sentia naquele momento: uma raiva intensa que lhe subia pela garganta, uma raiva que a invadia a pouco e pouco, de maneira que tudo o que estivera fraco parecia mais flexível, mais completo. Pareceu-lhe que voltava a ser a Mallory Hunter de antes, uma mulher de trinta e dois anos, decoradora de interiores de sucesso, em vez da mulher frágil que Steve deixara.




      – Sem o discutires comigo? – perguntou-lhe.




      Torr observou com curiosidade e interesse que o olhar daqueles grandes olhos castanhos, apagados há tanto tempo, ganhava vida.




      – Porque havia de o fazer?




      – Sou a tua esposa!




      – Só quando te dá jeito. Como quando precisaste de mim para saldar as tuas dívidas, por exemplo.




      – Fizemos um acordo – recordou-lhe. – Disseste que precisavas de uma esposa para fazer de anfitriã nas tuas festas, de alguém que te ajudasse com os teus convidados, mas que não querias exigências a nível emocional. Eu precisava de viver num sítio onde pudesse ter Charlie comigo. Sim, combinámos que te ocuparias das minhas dívidas. Mas esse foi o acordo – acrescentou, num tom feroz. – A casa fazia parte do acordo e, agora, dizes-me que a vendeste sem falares comigo primeiro.




      – Vou dar-te outra casa – indicou Torr, com indiferença, – uma que Charlie vai adorar.




      Mallory virou-se e abraçou-se para suportar a sensação de náusea que se seguiu ao medo. A raiva começava a diluir-se e deixou-a com aquele sentimento de cansaço e inquietação. Tinha de haver uma saída para aquela loucura. A única coisa que tinha de fazer era manter a calma.




      Respirou fundo e olhou para ele nos olhos.




      – Ouve, não podemos falar calmamente de tudo isto? Sei o que te devo e que não me mostrei muito comunicativa – Mallory fez uma pausa enquanto passava a língua pelos lábios com um ar triste. – Tens razão, não fiz muito esforço para que o nosso casamento funcionasse até agora, mas fá-lo-ei – prometeu. – Percebi que tenho de encontrar um modo de esquecer Steve para poder seguir em frente.




      A expressão de Torr não foi muito animadora, mas Mallory ganhou coragem e continuou:




      – Nós não começámos bem – acrescentou, com a intenção de tentar novamente.




      – Isso quer dizer pouco – Torr deu uma gargalhada desprovida de humor.




      No silêncio tenso que se seguiu, Mallory sentiu-se como se voltassem àquele quarto de hotel horrível, quando ela percebera, sem dúvida demasiado tarde, o erro tremendo que cometera.




      – Não o faças – dissera-lhe a sua amiga Louise, horrorizada. – Não podes casar-te com um homem que não amas. Serás infeliz.




      Mas Mallory insistira. Fora infeliz e pensava que já nada a afectaria. Torr sabia que ela não o amava. Dera-lhe as suas razões e não se importara. Dissera-lhe que já suportara emoções fingidas suficientes da sua ex-esposa.




      Tinham combinado que seria uma relação puramente prática. Nem fingiriam, nem salpicariam os seus diálogos com tolices sobre o amor. Nesse momento, tudo fizera sentido e casar-se com Torr fora a única opção que lhe restava.




      Mallory pensara que estava preparada. Mas quando Torr se aproximou dela na noite de núpcias, Mallory não conseguira evitar sentir uma certa repulsão quando ele lhe tocara.




      – Lamento – sussurrara ela. – Não sou capaz. Não consigo suportar que outra pessoa que não seja Steve me toque.




      Mallory não estranhava que Torr estivesse zangado. O seu desdém frio fora um golpe duro para ela e ainda perdurava a lembrança do que lhe dissera, embora fosse apenas o que ela pensava que merecia.




      – Podes divorciar-te de mim – oferecera ela, finalmente.




      Mas Torr não estava disposto a pensar nessa opção.




      – E reconhecer que sou um fracasso? – perguntara ele, com raiva. – Não me parece, não. Faz o que quiseres quando estiveres sozinha, Mallory. Se quiseres esbanjar tempo a pensar nesse canalha, nesse mentiroso, nesse ladrão do Steve Brewer, fá-lo, mas, aos olhos do público, o nosso casamento será um sucesso – redarguiu, quase cuspindo a última palavra.




      De modo que, entre a total negativa de Torr a relacionar-se de um modo que não significasse o sucesso absoluto e o aviso sem palavras da quantidade de dinheiro que gastara por ela, a paródia vazia que era o seu casamento continuara. Enquanto Mallory fingisse ser a esposa perfeita do homem de negócios, Torr deixava-a em paz.




      Mallory devia ter estado agradecida, mas no fundo viver assim era triste e amargo para ela. Ultimamente, Mallory estivera a pensar que talvez fosse possível fazer alguma coisa para melhorar a relação entre eles. Mas Torr não mostrava interesse algum e, face à sua frieza e retraimento contínuos com ela, a confiança frágil em si própria desaparecera.




      Teria de voltar a tentar.




      – Sinto-me como um comboio que descarrilou – tentou explicar. – Desde que Steve se foi embora, sinto que não consigo avançar. Só fui capaz de fazer as tarefas diárias mais simples e sinto que, de algum modo, chegou o momento de voltar a viver.




      O rosto de Torr foi tão inexpressivo como de costume e Mallory sentiu que o desespero a embargava, ao ver que ele não ia apoiá-la de nenhum modo.




      – Foi por isso que comecei a procurar trabalho – continuou Mallory, que detestava que lhe tremesse a voz daquele modo. – Preciso de trabalhar, de começar a sair com os meus amigos outra vez. Podíamos dar uma oportunidade ao nosso casamento se ficarmos aqui – replicou, num tom que encerrava uma promessa.




      Torr, no entanto, não parecia muito impressionado.




      – Não há razão para não podermos fazer o mesmo na Escócia – observou.




      Mallory deixou para trás o seu orgulho. Não conseguia suportar que a afastasse de tudo o que era conhecido exactamente quando mais precisava e que a levasse para uma terra escocesa inóspita.




      – Se quiseres que te suplique, fá-lo-ei – declarou ela, com desespero. – Mas, por favor, não me obrigues a sair daqui. Este é o meu lar.




      – Terás um novo lar – foi a resposta de Torr.




      – Um edifício em ruínas? – Mallory desatou a rir-se às gargalhadas. – Ai, sim, já me vejo a estabelecer-me lá!




      – As pessoas podem formar um lar em qualquer sítio se o desejarem.




      Mallory sentia muito frio. Ficou à frente da lareira e abraçou-se, mas não foi capaz de aquecer. Quando lhe passou um pouco aquele histerismo momentâneo, levantou a cabeça e olhou para o seu marido com os olhos esbugalhados.




      – Fazes isto para me castigar, não é?




      Uma expressão estranha apareceu no seu rosto.




      – Porque havia de te castigar, Mallory?




      – Sabes porquê.




      – Como? Achas que vendi tudo e que vou para um castelo em ruínas só porque a minha mulher não consegue suportar que lhe toque? – perguntou, num tom brusco. – Não significas tanto para mim, Mallory.




      Ela tremeu com aquele tom de voz.




      – Então, porque queres que nos mudemos? – perguntou-lhe.




      – Porque quero fazê-lo – replicou Torr. – Kincaillie é meu.




      Era a primeira vez que Mallory o ouvia falar com paixão, até mesmo com uma certa ternura, e levantou a cabeça sem pensar.




      – Não estou a obrigar-te a fazer nada que não queiras – indicou ele. – Se quiseres ficar aqui em Ellsborough, fica, é contigo. Mas a casa está vendida e terá de estar vazia em menos de um mês, portanto, terás de encontrar outro sítio onde viver.




      E duzentos e cinquenta mil dólares. Torr não lho disse, mas pareceu-lhe que aquelas palavras não pronunciadas tinham ficado a flutuar no silêncio.




      De onde tiraria tanto dinheiro? Mallory não pensou que, como já pagara as suas dívidas, poderia abandonar Torr. A única diferença era que, em vez de dever dinheiro aos credores furiosos e numerosos, o devia a Torr.




      Mallory afastou uma madeixa de cabelo da cara, muito cansada de tudo. Era fácil culpar Steve, mas ela também tinha de se responsabilizar. Fora ela quem convencera Torr a investir no projecto de Steve de transformar alguns dos velhos armazéns do rio em apartamentos.




      Os desenhos de Steve tinham-na entusiasmado desde o começo e, para ela, fora o começo de uma união profissional maravilhosa, na qual trabalhariam juntos para restaurar e remodelar edifícios interessantes. Tinham planeado tudo detalhadamente: ele encarregar-se-ia do edifício e ela decoraria o interior. Juntos formariam a equipa perfeita. Sem hesitar nem um instante, Mallory hipotecara a sua casa e a sua empresa e comprometera-se na sociedade empresarial que formara com Steve. Ele sugerira que seria boa ideia fazer tudo legalmente.




      Desse modo, quando ele fugira com o dinheiro todo que tinham conseguido de diferentes investidores para o projecto do armazém, Mallory ficara como responsável por tudo.




      Torr não fora um dos que pedira a sua parte do dinheiro investido.




      – A culpa foi minha – dissera a Mallory. – Devia tê-lo estudado a fundo antes de fazer fosse o que fosse.




      Outros credores foram menos compreensivos e Mallory só conseguira afastá-los quando se casara com Torr e saldara todas as dívidas.




      Duzentos e cinquenta mil dólares. Talvez Torr pensasse que não era muito, mas para Mallory era imenso e pensava que nunca seria capaz de a pagar.




      Mordeu o lábio inferior. Não era só o dinheiro que a ligava a Torr. Tinham-lhe embargado a casa e, sem trabalho nem dinheiro para pagar a renda, sentira-se desesperada porque não sabia onde ia viver. Durante algum tempo, ficara com amigos, mas não pudera prolongá-lo muito. A sua irmã oferecera-lhe alojamento durante o tempo que precisasse, mas vivia num apartamento onde era proibido ter animais domésticos.




      – Porque não devolves Charlie ao canil? – sugerira a sua irmã, com delicadeza. – Encontrar-lhe-ão outro lar onde possam cuidar dele e dar-lhe carinho.




      Mas Mallory não fora capaz de fazer isso a Charlie e muito menos a si própria. O carinho e a confiança inquebráveis que tinha do seu cão eram a única coisa que a ajudava a passar o dia.




      Por isso a sua única solução fora casar-se com Torr. Torr estava há um bom bocado a observá-la.




      – É hora de decidires o que queres, Mallory – replicou, num tom áspero. – Tens de saber o que queres e o que estás disposta a fazer para o conseguir. Se não quiseres vir para Kincaillie, está bem. Vai para casa da tua irmã, procura um emprego e começa a devolver-me o dinheiro que o nojento do teu sócio roubou.




      – Sabes que não posso levar Charlie para a casa da minha irmã.




      – Nesse caso, levá-lo-ei para Kincaillie.




      Mallory ficou atónita.




      – Não vais tirar-me Charlie! Isso é pura chantagem!




      – Não é chantagem – contradisse Torr, com um ar impaciente. – É a verdade. Tu é que tens de escolher entre ficar aqui sozinha ou ficar com Charlie e ires para Kincaillie. Podemos começar outra vez – replicou ele. – Seria óptimo para os dois.




      Era impensável deixar Charlie, viver sem ele. Mallory sabia que não era uma escolha voluntária, porque Torr a pusera entre a espada e a parede.




      – Está bem – concordou ela, com tristeza. – Irei.


    


  

OEBPS/Images/portadilla.jpg
Jessica Hart
Casamento negociado

Qumu.zqum'





OEBPS/Images/cover.jpg
. 8
Jessica Hart
Cagrnemo negociado

2 Y

B Uk A





